RENASCIMENTO CULTURAL


Foi um expressivo desenvolvimento das artes e ciências que se verificou na Europa entre os séculos XV e XVI, tendo como berço as cidades italianas. A palavra renascimento nos remete à idéia do “nascer de novo”, raciocínio típico do homem moderno que enxergava a Idade Média como um período de trevas, escuridão em que o homem adormeceu por mil anos. O homem medieval, por força do autoritarismo da Igreja, dormiu por mil anos e acordou valorizando a cultura clássica greco-romana. Sabemos, hoje, que é um equívoco ver dessa maneira a Idade Média, mas o termo RENASCIMENTO permanece em nossos manuais de história.

Mas o que teria possibilitado tal desenvolvimento cultural na Europa dos séculos XV e XVI?
- o desenvolvimento urbano, comercial e burguês.

- o humanismo.

- o mecenato.

Por que as cidades italianas foram o berço do Renascimento?
- recebeu sábios bizantinos que fugiram de Constantinopla com o domínio turco-otomano.

- foi berço de uma das culturas que influenciou o homem moderno, a romana.
- teve cidades de grande expressão comercial, como Gênova, Veneza, Florença, que investiram nas artes.

Foram características gerais do Renascimento:
· Antropocentrismo.

· Experimentalismo.

· Universalismo.

· Individualismo.

· Racionalismo.

· Hedonismo.

Características das artes:
1. Observação do humano.

2. Valorização do nu.

3. Compreensão dos tormentos da alma.

4. Senso crítico.

5. Uso de línguas nacionais.

6. Construção de um novo conceito de vida e de homem.

7. Busca da perfeição.

8. Desenvolvimento de estudos de anatomia, das cores, da perspectiva.

9. Desenvolvimento de novas técnicas, como a pintura a óleo.

10. Realismo.

11. Harmonia.

12. Senso de equilíbrio e proporção.

Características das ciências:

· Desenvolvimento de novas teorias.

· Utilização do método experimental.
· Racionalismo.

